
DIVORCIO DE BONAPARTE.
(Extracto do Monitcur de 17 de Dezembro.)

.dela formada em 1~ de Dezembro pelo Princlpe Arqtfj.CbtHl-
celler do 'lmperio.

o Anno de r809 , 205 I; do rnez de Dezembro, ás ,-
da noite, nós João Jacob Reais Cambaceres , Principe
Arqui-Chanceller do Imperio, Duque de!Parma, exercen-
do as funçóes que nos tocâo pelo tiro J. c arr. 14 do Es-

raruro da Familia Imperial, e em virtude das Ordens que nos di-
rigio S. M. o Imperador e Rei, em carta fechada t com data des-
r~ dia, cujo theor he o seguinte.

Meu Primo: ~ He nossa vontade que hoje J 5 de Dezem-
bro, as 9 horas da noite, compareçais no nosso Gabinete gran-
de do Palacio de Tnilleries , acompanhado do Secretario de Esta-
-do Civil da nossa Familia Imperial, para lhe ser alli communi-
cado por nós, e peja Imperatriz. nossa amada Esposa, huma re-
so'uçâo de grande importancia. Para este fim mandámos .que vos
fosse entregue a presente carta fechada. Com isto rogamos a Deos
que vos conserve na sua santa, e digna guarda. Paris J 5 de Do-
:zembro de J80.').

No sobre escrito lê-se = Ao nosso Primo o Principe .Ar-
qui-Chancel/er, Duque de Parma.

Nós, tendo-nos dirigido á sala do Throno do Palácio de
"Iftilleries, em companhia de Miguel Luiz Estevão Rcgnaud de
S. João de Angely , Conde do Imperio, Ministro de Estado, e
Secretario de Estado da Família Imperial, fomos introduzidos'
depois de hum quarto de hora, para o Gabinete grande do Im-
perador, onde achámos S. M o Imperador e Rei, com S. M.
a Irnperarriz , e ~ompanhados de S', ~l~l os Reis de Hollan-
da, Wesdàlia e Napoles , de S. A. 1. o Príncipe Vice-Rel , das
Rainhas de Hespànha, HollanJa, Wesrtàlia, e Napoles; de M~-
clame, e de S. A. r. a Princeza 'pau!ina.

S. M., O Imperador e Rei, se dignou .fàUar-nos nos rermoa
seguintes. .~-
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, 11 Meu 'Prime , rriooi~ ArqlJi-Ch;I1ÇfH",r : com a clara de
hoje vos maRdei ~uma caft! fechada, ordenando que vos achas-
seis no men Gabinete para vos comrnunicar a resolução que eu
e a Imperatriz, minha muito amada esposa, remos tomado, He
grande a minha satisfação em ver gue os Reis, Rainhas e Prin-
ç(l+;s, meus irqlão~ e i!(l}i~, Cl1!\b.a.dM e ~utVtad;\ ; mi' fia nora, e
meu genro, gue por a~opç4Q be me,lJ 1i~ho., como também mi-
nha rnâi , presenceâo a comrnunicaçâo glle vos faço. - A Poli-
tiea da minha J\!ot1.HCjuia , o interesse e bem de meus povos,
que dirigem constantemente minhas acçôes , exizern ql1e eu dei.
x» a filhos, herdeiros do amor gue tenho aos mesmos povos, o rhro-
no, em g ue a Providencia me collocou. Ha muitos a-mos , com
tudo, gue perdi a e3per.1llça de ter filhos da minha muito ama-
~a esposa a !mperatriz Jozefina; e por isso sou oLri~aJo a sacri-
iicar os senrrmentos mais doces do meu coraçâo , u esco-ar so-
mente a. hern de Estado , c a querer a dis>olllÇ;.o do nosso rmtrí-
monio. -:- Na idade de 40 anncs , bem pos~o conceber a e:pe-
''?l1f~de viver (Ju3nto bastq pa·rOl educrs , C(l},'1f.QFme ao meu c3pi·
l~tQ e pensarnemn , os firho~ que a PrQvidet'lciá quizer dar 'lile,!
Deos sabe quanto custa ao meu coração tal resoluçâo : . pm~1
não ha sacrifício superior ás minha3 forças, gl1ando conhóÇ qu
he util ao bem da Fr~nÇ3. - Devo ajl1t;tar, gue longe de ter
a.ativo a~~l:lm de queixa, cecebi Set'llpr'e provas de aft eto i! de-
ternura. da minha muito am<Kia esposa, qne me felicitotl 15 atl·
140S de viJa, cuja memori~ ficará sempre gravada em meu cora-
S!áo, l\Jjn11a:l m~os a coro.1rão, e (jncro glle se conServe na elas·
, e título de lmpératriz; e que, sobro lUdo, nrto duvi le I1linC:l
de meus sentii'llÇmos) e mo r0pute poP seu me'hor, e a.,rissimo
a-Dli~o. )1

Qtlando S. M. , o Tmperador ,e Rei acabo~ de fallar , roo
meçotl nl31es lermOi S. f..1. :1.Imp.'ratriz Rainha.

~, Com a perll1i5S~O, do nos:;o :lIlg l~to e am~Jo (i'~poS('lde~
vo d~cbrH, ()lJ\.l náo cO'1ser\l,lndo e,perã'1ça alMurIla do ter fi·
lhos, como exigem (l stJa politica, c os inccru.;:::s da r:ar;sa ,
<-lU corn satisflçáo (l JlHior prova de a flecto ~ a lhe f..ço 0111: ior
, crincio tllle se tem feito no mundo. A' sua bondade di!\'o
quanto te:lho : ~u;) 11150 me coroou, e e!e\'(lU a sublimidade do
throt\o. e eu tenho COllSt:\nto .lente recebkh tesr~munl.os do af·
fecto e amor do povo Fr2l'lcez. - Parece mo gue sou graa a
c:stCb selllim"nto., COlls~ntjndo n~ dis')<)luçáo ue hum m,;trímo-
Aio <]'le itlrVe de obstac~110 ':0 b.:m da França, priV:l!ldO a do"
ventllra l'e ser al~1um dia governada prlo~ ce';cenJentes do ho~
mem gr nde, '}4le lál.l ct.ualUCllte a ProviJ pcia ~n ou par~



eXl:rt1gulr O~ mate~ da terrivel rêvolnção ] e reseabelecer b oIto....
o throno , e a.. ordem social •. Não alrerará , com ruâo , a Jibm
lnçio do matrimonio de mero. alguma os sernimentos .do meu •
coraçâo , e Q Im] ersdor r rá sempre em mim a sua melhor ami-
ga. Sei quanto custa ao seu coraçâo este acto dictado pela poli
tio, e por táo grandes interesses , porém temos a gloria de fa-
Zer este sacri ficlo pelo bem da patria. "

Depois disto, rendo-nos pedido S5. MM. II. e RR., a ac..
ta das suas respectivas declarcçêes , e do mutuo consentimento
'Jue nellas. se contém , e que S~. MM. dão p ri a dissolução do
matrimonio, corno -ta~bettl do poder que S$. MM. nos confe-
rem para proseguir ~01'l10 for neccssario , e perante q'.Jem perren-
cer o effeíto da sua vonrac e , nós o Princípe A rqui- Chanceller
do Jmperio, conformando nos com o que ordenâo e pedem
SS. ]\].\l. Jei110s a sobre.lita acta, e f(1)'r'nál'l'lo$em conseqoencís
o presente processo verhal , pua que sirva e valha como he Di.
reíro , em cuj pr sso verbal }lllz>1rão SS. MM. as suas fir~
mu; e depois de ser assign:ldo pelos Reis , Rainha. , Pril'l1:eó
Zas, e Príncipe presentes , O foi rambern por nús , e subscript
pelo Secrecsrí de Estado da Família Imperial ~ que o escreveo
pela sua mão.

Feito no Palacio de Tnilleries no diA, hora, e I\l\ntj acima
ditoi. Assigtnl ~o - Napoleão. - Joséfina. - Madama. - Lui~.
~ J~ronymo , 'apo! áo. - }O:l<JtJitn Napo!c~o. - Engenio Na.
poHio. - Jult.t. - Hortensia. - Cathctma. - l'áuliM. - Ca·
roii'1a. -_ C4:'I'Ibaceres, Ptincipe Arqui.ChanceUer. - O Condt!
Re.?;..,~:d d~ S. João cd A "~ely.

110 ia J 6 , P rã se ler este proce so "etbal ~ e pllta for-
Il'lar o 'enaru Consulto, reluivo ao divorcio do Irnpentdot ~ re
ljnnto·) o Scn~do 1fesidiJó por ~amb cêres, assl~tinJo O~ J~ eÍlt
de \Vestfali c N'poles, e p I primeita vez (1 Printipe Vjçe~
Rei, que prestou por iso o juramento c05mn1adn de obedieftci-t
~"S o SI illliç6es , e d~ fi.!· idad t.o Jm t'él'adóf. T t! o, ror e~
ti 01otito, f~iro n Prcsiderirc hul11a breve faHa ~ dice ehtre OU"
tras tOtlsas ~ ,. o Sana o t ln f.ránde pratet venoo-\'Os fiO seu
seio concorrer para a dclib't!t"Ç~0 importante {lue se vai tomar.
Vcd:\ it;i~.lrn lHe vos mosttae~ o flil adoptiv do heroc tJue
nos governa, fundo como elJe, ca~lar tiS a(felçóes partic111~tes
tia prc5cnça do int ri1,ge dos povos. N JO I'od iftO os vosSóS pri.
l11airot; ra%o~ nest recinto IkH mais Jignaf11t!IHe InarcaJo3 do
<}lI par este grande resremunho de patriotistnd, sacrUkio t! fi..
delid le. "

Entt"r.o dep"is os oradore. d Conselho Ue E t«do , O
.. 4-



Con'de Regnaud de S. João de Angely, e Defermon ; e o Prin-
cipe Arqui-Chanceller começou a fallar nestes termos.

" Senhores: O projecto que se sujeita nesta sessão á delibe-
ração do Senado, contém huma disposição gue abraça os nos-
sos melhores interesses. - Dicfou-a a voz imperiosa gue adverte
aos Soberanos e aos r0\,os que para se firmar a salvação dos
Estados he necessario escutar fS conselhos da sábia providencia,
lembrar sempre o passado ., .' xaminar o presente, e lançar os
olhos para o futuro. -- Anen enclo a estas altas consideraçôes ,
S. M, o Imperador desprezou, em táo memora veis circunstan-
cias, todos os respeitos pessoaes , e impôz silencio aos seus sen-
rimentos parriculares. A nobre e terna apprcvaçâo de S. M. a
I~reratriz . he hum testemunho glorioso da alfêiçáo desinteressa ..
da gue rem ao Imperador, e adquirio com ella direitos eternos
ao reconhecimento da Nação. »

O Conde Re~aud de S. João de Angely falIou depois, e
sujeitou á Assernblea hum projecto do Senatus-Consuleo , que
continha a dissolução do matrimonio contrahido entre o Impera-
dor Napoleão, e a Imperatriz Iozefioa.
, O Orador desenvolveo da maneira seguinte os motivos des-
te projecto. - Senhor ...• Senadores : o acto solemne referido
por inteiro no Senatus-Consulto ", lJue acabais de ouvir, contém
todos os motivos dellc. Que poderíamos nós ajuntar, e que ex-
pressões dirigir ao Senado Francez , que náo fossem muito infe-
riores ás ternas palavras proferidas peja boca dos does augusros
esposos , cujas generosas resoluçôes se vâo confirmar pela vossa
deliberação: Seus coraçôes se entendêrâo para fazer ao maior dos
interesses o maior dos sacnficios , deixando fallar a politica, e o
sentimento a lingoagem mais verdadeira e persuasiva, e a mais
propría para convencer e mover, - O Jmperador e a Irn pera-
triz já hzerâo , e disserâo tudo como Soberanos, e como esposos.

~ ~áo nos resta tJlais (]ue arnallos , aLençoallos , e adm.rallos. _
Pertencerá depois ao povo Francez pronunciar a sua 0riniáo; e
como a sua memor ia he râo fiel como o coração, reunira reconhe-
cido as esp)eranças do futuro com a memona do passado; e ne-
nhum Monarca terá recebido mais provas de respeito, admiração,
~ratidlo , e amor do que Napoleâo , sacrificando a mais santa de
suas affeiçóes á utilidade dos seus vassallos, e do que Jozefina ,
sacrificando a ternura que seme por tão bom e&poso,. á sujeição
'jue deve ao melhor Rei, e ao affeclo eom que ama o me-
lhor povo. - Acccitai , Senhores, em nome da França en-
ternecida, e aos olhos da Europa admirada, este sacr;ficio) o 1IIl1io,
~ue se IeIn f dto sobre IJ ~rr/l; e profundamente com movidos ,



.pressai·vos t levar aos pés do throno, no tributo de vossos sen-
timentos, os sentimentos de todos os Francezes , unico preço di-
gno do valor dos nossos Soberanos, e li unica consolação própria
dos seus corações. n

O Príncipe Vice-Rei fallou depois da maneira seguinre. -
Principe .. , Senadores: acabais de ouvir a leitura do proJectU
do Senatus Consulto, (ijue se sujeiron á vossa deliberação; e eu'
julgo que devo nestas circunstancias manifestar os sentimentos
que animáo a minha familia. - Minha mâi , minha irmá, e eu
devemos tudo ao Imperador, que tem sido para nÓ3 hum verda-
deiro pai, e por isso achará sempre em nós filhos obedienres , e
vassallos humildes. - Importa á felicidade da França que o
fundador desta quarta Dynastia , envelheça rodeado de descenden-
tes directos, que nos sirvão de fiadores) e de adorno á gloria da
patria. - Quando minha mái foi coroada na presença de toJa.
a Nação pelas mãos de seu augusto esposo, contrahio a obriga-
ção de sacrificar toda i as. suas inclinaçôes aos interesses da Fran-
ça; c este dever, o primeiro de rodos, foi desempenhado com
valor, Jlobreza, e dil;nidàde. Frequentes vezes se tem enterneci-
do a sua alma com os penosos combales do coração de hum ho-
mem acostumado a dominar a fortuna, e a marchar com passo
seguro para o termo de seus grandes projectos. Basrâo para glo-
ria de minha YIIãias lagrimas que tem custado ao Imperador estz
resolução. No. estado que a espera náo fará menos votos , nem
sentira menos as prosperidades que se ~egllem; e satisfeita olha-
tá com orgulho para todas as felicidades, que por seus sacrificros
gozar a patria , e o seu Jmperador, ))

Proferido este discurso nomeou se para o exame do proje-
cto do Senatus-Consulro huma Consulta de 9 membros, que
se retinirão para deliberar. Os Senadores encarregados forão
=< Garnee , La-Cepede , Semonville , Beurnonville , Chaptal ,
Laplace, o Marechal Duque de Dantzick , o Marechal Sem-
rier , e Monge. Suspendeo se a sessão, e nâo se continuou até
que La-Cepede , hum dos eacarregados , voltou á Assen,hléa
tom a Informação seguinte. - Senhor . . . Senadores: Re-
mettestes :í vossa Consulta especial o projecto do Senarus-
Consulto r qll~ voo apresent.irâo os oradores do Conselho de Es-
rsdo : ouvi rES, Senadores , a leitura da acta memorável unida
ao projecto do Senarus- Consuho , e que a historia transmúrira a
posteridade .como monumento de ternissimos affecros , e genero-
sos senrirr.entos ç e do sacrificio rrais corrple!O feiro ao inte-
resse de huma .Monarquia hereditaria. As palavras memora-
veis, pronunciadas pejo maior Soberano, e por sua augusta c
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.A S. M. o In~Mdôr , Rei.
Seohor ~ Q Senado acaba de adoptar o projecto do Sena.tua.

Consulto ql1~ se lhe apresentou hum nome de V. M. 1. e R.
NáQ podia V. M., Senhor, dar á França hum testemunho maier
da submissâo absoluta aos deveres qlle impôem hum Throno he-
reditario, O Senado reconhece alrarn me a necessidade deVOJ

$i;;nificar <_]nanto o penerrâo os sentimentos da grande alma de
V. 1\1. ,O poder tOais extenso , a gloria mais brilhante, e a ad..
.ilação da rem-ora posteridade , náo P;l ~~Q , Senhor , e saerífi-

«:io de vossas ternas inclinaçôes : sórnenie Q amor eterno do po.
vo Francez , e o conhecimento profundo de quanto fa2eis pUlI
elle , podem consolar o coração de V. M. - Assignado. -•••
Cambaceres , Príncipe Arqui-Chanccller do Imperio , fresi.!etr
se, -- Sernonville e Benrnonville t Secrerarios; .

A S. M. a Imperatri-: Rainbr:
Senhora. ~. V.l\I. 1. e R. acaba de fazer á França Q ruals

custoso sacrificio , CL1}a memoria perpetuar.íô as Historias. A au-
Ill,sta esposa do m~iQr Monarca cão podia par:icipar da s~a.
gloria irnmortal por sacrificio mais herotco. Ha muito tempo, Se.
Ilhara, qlle o povo Francez respeita v~Ja~ virtndcs , e arria a
~ondade aHecmosa 'lue vos inspir4 aS'Pí!Ja.~rlW, e dirige as a.c.
çées. O mesmo P0ItO admirará ~ YQSSil é{\:terr.nj,(la.ç~Q sublime, e
consagra.rá sempre a Y. M. T. e R. huma homenagem de reco.
nhecimento , respeito e amor. ~ Assi~r.aJQ - Cambaceres ,
Príncipe Argui-ChanceJler do Irnpcrio , Presidente. - Semonvil~
1e e Beurnonville , Secretarlos,

Bonapane , a quem sel11?lc parecêl ~o bp:Js' lodos os meios
de se en:ran2eccr, p"r mais "i; llU~ tossem, casou, ha 15 ao
nns, cO.n M d. nt'all~arr.n;~, manceba ce RHrís, POrllllC í\ ami-
zade ces e m mino do Dirc.tr,rin lhe era mil para subir na car.
r.eira 1\1'II.lf. e o~tcr o .:omm:ln ...) Jo.~ t'.;<el..:iros. Quando pGi te-
li:ze, at' n ~dos, e f el~ d s'lumi, 50 do 10'1'9. Francez, cheooa
a a 10rn~r se com a coro~ Tmp':ria! , foi ralllttl1l sua muJh~r flll.
pe"a(riz, e receLco de sem cond.l ..d.ics:ls nc'orações e horne'la-
gens da C5cr:.viJ:'io A'TucIla qt1e n:l gllalidade de parti u!ar não u-
nha sido re('omOlcnd:n ...l, ccnçegn!o, ~'o lado do li~re a que ,a li-
gou ~ s ne, a l~tlnl;l COt1si ~~rJçáo e am jz;de ;'0 povo ; r0rlllle
sendo s'!n,ivel, hu nana f? compassiva, constou gne não arprova-
"3, e alr.;unl:\s vele, conrrnd,zia os I'Janoq continua,los de traiçóes
e sanólle, em cnja execução ~jfrava seu m:.rdo os 1rrzeres de sua



ambição ínsaciavel, Era tambem voz pública que Bonaparte , táo
perverso homem público , como ruim esposo , râo insens;"'el ás
vozes da humanidade como estranho inteiramente aos affectos do
coraçâo , a tratava com extrema aspereza, sendo râo furioso e du-
110 na sociedade domestica, Como obstinado e sanauinario nas ac-
'i,ões publicas, Nestas circunstancias, e por causas tique hoje ígoo-
ramos (mas entre as ql'lacs entrará sem duvida a vaidade pueril
de s~_enlaçar com alguma das antigas Dynasrias da Europa) quiz
manifestar, divorcia1k1o-se, que he tão inconsequente, e táo pou-
co respeitoso com as relaçóes particulares, por mais bem tunda-
das que pareção , como cem as amizades e allianças d03 Gabine-

• teso Depois ele ter prendido perfidamente, e com o osculo de frater-
nidade o nosso desgraçado Monarca Fernando , e arrancado sacri-
lega e cruelmente o venerando Anciâo Pio VII., do seio da sua
Jgreja, 'para o encerrar em A vignon, separa agora do seu lado
com ígnomtnra, e redu- a humilde condição a mesma mulher,
que tanto conrribuio pala a sua fortuna, que o acompanhou ran-
lOS annos , e cujóe filhos elle mesmo tinha elevado a Princípes e
Reis.

A leitura deste extracto, patenteá âo mundo o excesso de
àbatimenro e de grosseira adulação, dos escravos desprezíveis
'llle se Jizem Conservadores da CO/ljtitui~io; e mostra que se
o povo perde o sentimento da sua dignidade, e dos seus direitos,
ehega a incensar e elO'giar todos os crimes e loucuras da Tyran-
nia. Lembremo-noi que o cavallo do "incestuoso e extravagante
Cali5ula Foi elevado á dignidade de Consul : que se derâo para.
bens a Nero por ter assassinado sua mái: e que á força de apo-
]ogias, festas, e sacrificlos se quizerão s:x:egar os remorsos da-
~uelle parreclda, Tornemos exemplo Hespanhoes ! Vale mais
não existir do <Jue viver em râo vergonhoso aviltamento: ames
Jni: mortes do <)ue existir sem huma constituição poderosa e sá-
bia , ou com o risco de ser o hdibrio dos Tyrannos , ou dos
Déspotas. Os escravos sáo em tudo semelhantes .OS brutos: as-
sim o mostra ti historia de todos os seculos : e nós pelejâmos
p;.ra sermos homens, (Gnzet« de Sevilha de I;de 'Janeiro de
1810.)
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